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PIB do agronegócio acumula queda de 0,46% no primeiro bimestre de 2019 

 

Por Cepea 

O PIB do Agronegócio brasileiro, calculado pelo Cepea (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada), 

da esalq/USP, em parceria com a CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil), registrou leve alta de 

0,07% em fevereiro de 2019. Apesar disso, ainda acumula queda de 0,46% no primeiro bimestre deste ano. 

Entre os ramos, o agrícola teve elevação de 0,19% em fevereiro, mas acumula baixa de 0,32% de no ano. Já o 

pecuário teve queda tanto no resultado mensal (-0,27%) quanto no acumulado de 2019 (-0,87%). Pesquisadores do 

Cepea ressaltam que estes resultados ainda não contemplam dados relativos ao volume de produção de atividades 

importantes do ramo pecuário, indisponíveis até o fechamento do relatório. 
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INSUMOS – O segmento de insumos agrícolas registrou alta tanto no mês quanto no ano, impulsionado por 

indústrias de fertilizantes e de defensivos. No primeiro caso, os maiores preços de janeiro a fevereiro de 2019 
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favoreceram a estimativa de faturamento para o ano e, no segundo, a produção esperada significativamente maior 

levou ao resultado estimado. No caso dos insumos pecuários, o aumento do PIB em janeiro refletiu principalmente o 

comportamento da indústria de rações. 

 PRIMÁRIO – No segmento primário, ainda se verifica pressão relacionada ao crescimento dos custos de produção, 

porém, tanto no primário agrícola quanto no pecuário observam-se elevações médias de preços e de quantidade 

produzida. Entre os produtos agropecuários, destacaram-se com maiores preços neste primeiro bimestre de 2019: 

batata, arroz, cacau, feijão, laranja, milho, soja, algodão, trigo, uva, frango e leite. 

AGROINDÚSTRIA – Para a de base agrícola, a menor produção esperada para o ano pressionou os resultados de 

fevereiro. Já no caso da indústria de base pecuária, a renda do segmento esperada para o ano tem sido pressionada 

pelo aumento previsto dos custos de produção, embora os preços dos produtos pecuários industriais tenham, em 

média, se elevado no primeiro bimestre deste ano (em comparação com o mesmo período do ano passado). 

SERVIÇOS – Verificam-se baixas no mês e no acumulado do ano. Porém, a alta registrada em fevereiro para 

serviços do ramo agrícola e indicadores de mercado mostrando crescimento de vendas do grupo de produtos 

alimentícios e bebidas, além da elevação das exportações do agronegócio relativamente ao mesmo período do ano 

passado, devem impactar em uma reação no segmento para os próximos meses. 

 


